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      Puxo minha roupa passada do armário, quase partindo o cabide de plástico ao meio. Quem disse que conseguiria ser calma e organizada esta manhã? Enquanto corro em direção à porta do banheiro, minha colega de quarto sai da cozinha e tromba direto comigo.

      — Cuidado, Alexa! Dormi demais e tenho uma reunião em um restaurante da cidade, em algum lugar de Hell's Kitchen. Com o meu primeiro cliente, ainda por cima. Não sei se chegarei a tempo.

      Ela desvia o caminho, quase deixando cair a xícara de café.

      — Devagar, sua louca. — Ela dá um tapinha no vestido para verificar se há café derramado nele. — Eu posso te levar, mas não preciso sair por mais uma hora. Você vai pegar o ônibus 288?

      Eu tiro minhas meias e pijama de flanela. Provavelmente sou a única mulher na América que usa pijama de inverno e meias para dormir no meio de agosto. Alexa mantém este apartamento como um freezer.

      — Ainda não acredito que você dirige até a cidade para alguns de seus compromissos. Que saco. Enfim, sim. Preciso me apressar para pegar o próximo em 25 minutos.

      Estou sem fôlego e seminua quando bato a porta do banheiro.

      Em tempo recorde, estou na frente de Alexa com meus sapatos na mão.

      — Ei, essa roupa parece boa para uma primeira reunião? Não quero parecer muito séria ou muito casual.

      Ela coloca sua xícara de café na mesa da cozinha enquanto me olha de cima a baixo.

      — Na verdade, você parece meio sexy — ela diz com um sorriso diabólico.

      Eu pulo de um lado para outro tentando calçar meus sapatos peep-toe pretos. Estou feliz por ter feito as unhas há alguns dias e estar com um esmalte roxo.

      — Uma saia grafite com uma camisa roxa sem mangas não grita necessariamente sexy — respondo entre respirações pesadas.

      Ela levanta a sobrancelha esquerda e sorri.

      — Mas com esse salto alto, você está uma profissional com sex appeal.

      Giro minha cabeça de um lado para o outro.

      — Que tal essa trança rabo de peixe? Eu tive que improvisar, pois não tive tempo de lavar a cabeça. — Eu corro para a cozinha para pegar minha bolsa Coach preta e depois minha bolsa de computador perto da porta. — Parece oleoso?

      Ela revira os olhos.

      — Pare de se preocupar. Você está linda. — Ela abre a porta. — Apenas vá e arrebente. Você pode me contar tudo quando formos à academia hoje à noite.

      — E você vai me dizer por que chegou em casa tão tarde na noite passada — digo por cima do ombro enquanto saio correndo pela porta.

      — Jantar de negócios chato e bebidas. Nada a dizer. Agora vá ou perderá o ônibus. Boa sorte.
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        * * *

      

      Chego na parada no momento em que o ônibus chega. Está cheio, mas acho um assento vazio ao lado de uma velha. Eu preciso passar por cima dela, já que ela aparentemente não deseja se mexer. Essa saia não facilita. Eu me afundo no meu lugar e respiro fundo, depois começo a pressionar os lábios. Ela cheira a mofo, como se suas roupas molhadas tivessem ficado emboladas por dias. Isso é uma coisa que me irrita muito. Eu me inclino para mais perto da janela e cubro o nariz com a mão. Por favor, que não haja tráfego intenso esta manhã.

      Pego meu telefone da bolsa e abro o e-mail que meu chefe, Thomas, me enviou ontem, com o endereço do restaurante. Procurei o local na internet, mas o site estava fora do ar.

      Acabei de começar meu trabalho na Modern Web em Jersey City, Nova Jersey. Durante a faculdade, fiquei obcecada com o design avançado de sites e aplicativos. Meu trabalho anterior me dava oportunidades limitadas de compartilhar e implementar minhas ideias, mas fiquei lá por mais tempo do que queria, porque a empresa pagou minha faculdade. Um dia, olhei no espelho e disse para mim mesma:

      — Você tem trinta e um anos. É hora de mudar.

      Quando me ofereceram esse emprego, tive um momento de clareza. Nem papai nem minha irmã, Lisa, precisavam mais de mim. Eu mantive meu voto de cuidar deles após o acidente da minha mãe. Estava na hora de cuidar de mim. Mudar para Hoboken, Nova Jersey, há alguns meses foi a melhor decisão de todos os tempos. Eu deveria ter feito isso anos atrás, mas a culpa sempre me impediu.

      Alexa se mudou para Hoboken há cerca de um ano por causa do trabalho. Ela tinha um quarto de hóspedes e achou que seria divertido dividirmos o apartamento. Ficamos próximas desde que Lisa se casou com o irmão de Alexa, James. Alexa é praticamente outra irmã para mim.

      Ela me arrasta por toda parte. Toda vez que saímos, ela vê alguém que conhece. Com sua personalidade extrovertida e boa aparência, não é de admirar que ela tenha tantos amigos e uma lista de caras interessados.

      Ela é uma representante de vendas bem-sucedida de uma grande empresa farmacêutica. Seu território está dentro da área dos Três Estados. Por causa dela, eu conheço Hoboken e a cidade muito bem agora. Bem, pelo menos onde estão os bares legais e as boas seções de compras.

      Olho para o relógio e vejo o tempo passar. O ônibus está se movendo tão lentamente quanto uma preguiça de três dedos. Por que cada assento não vem com um pedal de acelerador? O ar condicionado precisa de uma dose de cafeína. Mas talvez eu esteja suando de nervosismo. Eu levanto meu braço discretamente para ter certeza de que usei desodorante. Eu expiro aliviada ao descobrir que sim.

      Com este novo trabalho, sou gerente de projetos. Basicamente, desta vez, posso executar o programa, implementar minhas ideias e gerenciar minha própria equipe. A empresa garante que o novo site de um cliente esteja em funcionamento em seis semanas, independentemente de sua complexidade. Quando Thomas mencionou esse projeto, fiquei em êxtase. Imaginei-o como um restaurante estrelado com comida sofisticada e uma atmosfera jovem. Hell’s Kitchen é o lugar para se estar hoje em dia. Gostaria de saber se seria capaz de provar a comida. Talvez o chef fosse famoso. Talvez o chef fosse gato.

      Então, Thomas disse que é um restaurante alemão com uma pegada tradicional. Supostamente, está aberto há seis meses e é bem-sucedido. Mas isso não impede que meus preconceitos formem imagens mentais. A imagem de Chevy Chase dançando em Lederhosen em Férias frustradas II vem à mente. Sei que não tenho o direito de me decepcionar. Este é o meu primeiro projeto real e eu deveria estar animada.

      Aperto o botão azul e deslizo para fora do meu assento, lutando com minhas bolsas. A velha senhora ainda não está disposta a se mover. Espero que ela não esteja morta. O ônibus para e eu bato contra uma haste de metal, quase caindo para trás no colo dela. Não, ela não está morta. Ela ofegou, e um cheiro de álcool e mofo chegou ao meu nariz. Forte.

      As portas se abrem e eu desço com as outras pessoas. Dou um passo para o lado para me orientar. O sol está brilhando, então procuro na minha bolsa sem fundo pelos meus óculos de sol. Esta bolsa foi um presente para mim quando consegui este emprego. Eu me apaixonei por ela em um outlet da Coach, mas não percebi que não havia divisórias dentro dela. Eu preciso comprar uma daquelas pequenas luzes para colocar nela, para que eu possa ver onde está tudo.

      Jogo minha bolsa por cima do ombro e ponho meus óculos de sol. De acordo com o endereço no e-mail, estou do lado errado do quarteirão. Merda! Andar rápido nesses malditos sapatos é quase impossível. Eu atravesso as pessoas, e algumas me encaram como se eu fosse uma idiota. Que diabos? As pessoas da cidade são loucas.

      Deliciosos aromas de pão fresco provocam meu nariz enquanto passo rapidamente por um café francês. O perfume mascara o cheiro constante da cidade de urina e fumaça. Como não tive a chance de tomar café da manhã ou tomar café simplesmente, estou faminta e o nervosismo piora tudo. O que aconteceria se eu arrancasse um croissant do prato de alguém? O café da manhã é minha refeição favorita, mas estou com fome a qualquer momento. Eu amo comer. Meu metabolismo rápido me permite consumir o que quero, quando quero. A maioria das mulheres odeia isso em mim, mesmo que eu pratique ioga e pilates regularmente. Alexa me convenceu a me inscrever para um teste de um mês em uma academia na mesma rua do nosso apartamento. Estou pronta para tentar qualquer coisa nova hoje em dia.

      O barulho de caminhões roncando, buzinas soando e sirenes da polícia gritando me distraem. Hoboken não é barulhenta assim. Meu relógio diz que tenho um minuto. Preciso chegar ao número 503. O restaurante deve ser do outro lado da rua. Eu procuro uma placa com o nome Hofbräuhaus. Como diabos isso é pronunciado? Meus olhos se aproximam da grande placa azul que o distingue.

      Aproximo-me de um sinal fechado com uma multidão de pessoas, a maioria focada em seus telefones ou bebendo Starbucks. Eu alterno o peso de um pé para o outro. O semáforo emite um bipe e a imagem de um homem caminhando aparece. Enquanto empurro as pessoas mais lentas para fora do meu caminho, minha testa começa a suar.

      Duas mulheres passam por mim. Um sussurra para a outra, e então eles olham para mim e começam a rir. Eu não entendo. Qual é o problema esta manhã? Toco meu cabelo e testa, pensando que talvez um pássaro tenha feito cocô em mim. Não há nada. Tanto faz. Não tenho tempo para me preocupar com isso.

      Eu ajeito minha saia, puxo minha trança por cima do ombro e verifico se meu colar está reto. Eu expiro devagar, esperando que meu batimento cardíaco diminua e as gotas de suor evaporem.

      Abro a porta de entrada com um A grande e estranho. O que significa A? A de apetite? Bem, o meu é muito grande agora. Dou de ombros enquanto entro em um salão enorme com tetos altos, arcos e decoração tradicional de madeira dourada por toda parte. Vigas de madeira esculpida estão do teto ao chão em toda a sala. As mesas representam uma variedade de formas e podem acomodar até dez pessoas. Elas estão cobertas com toalhas de mesa quadriculadas em bege e vermelho. Cortinas combinando cobrem as janelas. Grandes e velhos lustres de cristal estão pendurados no teto. Banquetas de bar com assentos de couro vermelho alinham-se no balcão longo. O restaurante é muito maior do que parece pelo lado de fora.

      O aroma de cebolas salteadas sai da cozinha, deixando minha boca cheia d’água. Posso comer alguma coisa durante esta reunião? Isso seria rude?

      Fico surpresa com um homem limpando a garganta atrás de mim.

      — Posso ajudar? — Sua voz é profunda, mas suave, com um toque de sotaque estrangeiro.

      Amo sotaques estrangeiros.

      Eu me viro e encontro um homem alto e forte de cabeça raspada. Meu primeiro pensamento é um ursinho de pelúcia. Ele está vestindo jeans preto e uma camiseta branca confortável que acentua seus ombros largos e bíceps firmes. Presumo que a bandeira preta, vermelha e amarela na camiseta seja uma bandeira alemã, mas que diabos eu sei? Talvez eu devesse ter pesquisado a Alemanha na noite passada, em vez de ficar no sofá, assistindo a Places Unknown, meu programa de viagens favorito.

      Eu coloco um sorriso amigável no rosto.

      — Bom Dia. Sou Tina Schmitt, da Modern Web. Tenho uma consulta com Gerry... quero dizer Sr. Maier. — Dou uma olhada no e-mail novamente. Espero ter pronunciado seu sobrenome corretamente.

      Ele me olha longa e duramente com as sobrancelhas juntas. Ele inclina a cabeça para o lado.

      — O que você está fazendo? — ele ri.

      Eu olho em volta.

      — O que você quer dizer? Acabei de lhe dizer que tenho um compromisso. Tem algum problema?

      O que há com as pessoas esta manhã?

      Ele aponta para o meu rosto. Coloco a mão no rosto e sinto em volta. Eu ainda estou de óculos escuros. Qual é o grande problema? Eu os tiro e ofego quando vejo o que estou segurando.

      Alguém me mate agora. Como eu não percebi?

      Está faltando uma das lentes.

      Isso explica os olhares estranhos e as risadas. Isso está além de humilhante. Quero me arrastar para debaixo de uma mesa e nunca mais voltar.

      Enfio os óculos de sol na minha bolsa. É tão difícil olhar para ele agora.

      O sangue corre pelo meu pescoço até minhas bochechas.

      Apenas engula e finja que não é grande coisa. Ignore e seja profissional.

      Eu rolo meus ombros para trás.

      Bem, essa foi uma ótima primeira impressão. Tenho certeza que ele contará isso ao Sr. Maier.

      — Vamos começar de novo. Eu sou Tina Schmitt. Pode me dizer onde posso encontrar o Sr. Maier?

      Seus olhos se arregalam por algum motivo, mas ele não responde imediatamente. Eu gostaria de poder limpar o sorriso torto de seu rosto lindo quando ele me olha de cima a baixo. Estou envergonhada o suficiente. Não ajuda que ele seja sexy pra cacete. Muito sexy mesmo. Por que ele tem que ser tão incrivelmente sexy? Para completar, ele tem uma cicatriz acima da sobrancelha direita, o que o faz parecer bruto. Não importa. Ele provavelmente é um dos lavadores de pratos ou um ajudante de garçom. Nunca mais o verei.

      Ele esfrega o queixo.

      — Eu sou Gerry Maier.

      Filho. Da. Puta.

      Meu queixo bate no chão. Acredito que um dos garçons precisará me ajudar a colocá-lo de volta no lugar. Claro que é ele. Por que ele não pode ser um homem velho e gordo com uma verruga no nariz e uma monocelha espessa?

      Ele estende a mão e eu a seguro com a minha. É duas vezes o tamanho da minha. Quente e áspera. Seguramos nosso aperto um pouco mais do que o normal enquanto nos encaramos.

      Estranho... mas emocionante.

      Formigamentos aveludados sobem pelo meu braço, me fazendo pensar em bolhas suaves de champanhe estourando na minha boca. Eu me afasto primeiro, embora goste da minha mão na dele.

      De onde isso vem?

      Embalo minha bolsa de computador na mão direita.

      — Bem, esse foi o melhor quebra-gelo que eu já tive. Acho que vou tentar isso com meu próximo cliente — Eu rio.

      Ele assente com os olhos ainda perfurando os meus.

      — Me desculpe, estou um minuto atrasada. Meu alarme não disparou esta manhã. Corri para a cidade e não estava prestando atenção nos meus óculos de sol. Eu geralmente sou muito pontual.

      Cale a boca, Tina!

      — Você não percebeu que havia algo errado ao olhar através das lentes?

      Espertinho. Ele coloca a mão sobre sua perfeita boca sorridente para evitar rir. Eu deveria dar um tapa na cabeça dele. Mesmo que eu preferisse me enrolar no colo dele como um gato e abraçá-lo.

      A falta de comida certamente está mexendo com meu cérebro.

      Eu levanto meu quadril.

      — Na verdade, eu estava muito focada em encontrar o caminho até aqui e não percebi a diferença. Me dá uma folga.

      Ele levanta as mãos.

      — Desculpe, mas você tem que admitir que é engraçado. Eu nunca vi um pirata mais bonita. Ahoy, parceira!

      Ele não acabou de dizer isso.

      Mais uma vez, minha boca se abre. Não tenho certeza se estou chocada com ele dizendo que sou linda ou ahoy, parceira. Eu deveria estar aborrecida por ambos, mas não consigo me controlar. Caio na gargalhada. Ele se junta a mim, e depois de alguns segundos, eu me acalmo e cuidadosamente enxugo as leves lágrimas nos meus olhos. Agora provavelmente pareço um guaxinim.

      Eu ando até uma mesa atrás de mim, onde um garçom está polindo saleiros e pimenteiros, como se sua vida dependesse disso. Tenho certeza de que ele ouviu tudo.

      — Você se importaria se eu deixasse minha bolsa de computador nesta cadeira?

      O garçom assente e continua esfregando o saleiro como se fosse uma lâmpada mágica.

      Eu me viro na direção de Gerry.

      — Eu preciso me refrescar depois dessa pequena escapada. Então podemos oficialmente começar nossa reunião.

      — Eu posso pegar sua pasta. Tenho uma mesa preparada para nós no jardim externo. Ainda está tranquilo, pois não abriremos por mais uma hora. Espero que esteja tudo bem ficar lá fora. Está uma boa manhã e ainda não está muito quente.

      — Claro, isso parece ótimo. Talvez não sob a luz direta do sol, dado o estado dos meus óculos.

      Ele me mostra aquele sorriso sexy novamente. Meu coração acelera. Eu acho que vou gostar deste projeto.

      Eu seguro minha bolsa, mas quase a largo quando a mão dele toca a minha. Parece íntimo demais, mas estranhamente normal. Ele é apenas um cara gostoso me tocando de novo. Embora se ele fosse um homem velho com uma verruga no nariz, provavelmente me sentiria violada.

      Seus lábios se erguem como se ele pudesse ler minha mente. Ele aponta para o fundo da sala.

      — O banheiro fica no final do bar à direita.

      Eu olho brevemente.

      — Quando você terminar, o jardim externo fica depois das portas duplas de vidro atrás de mim.

      Ele olha para a luz do sol que flui através das portas de vidro cintilante.

      Eu aceno e me afasto, sentindo seu olhar ardente seguindo todos os meus movimentos.

      É ruim que eu goste?

      — É muito ruim! — Eu digo em voz alta sem pensar. O barman olha para mim com as sobrancelhas levantadas enquanto lustra vigorosamente um copo de vinho. O que há com o polimento excessivo aqui? Eu corro para o banheiro como um cachorro com o rabo entre as pernas.

      Não estrague tudo.

      Este trabalho é importante para mim. Desde que minha mãe morreu em um acidente de carro quando eu tinha dezesseis anos, eu fiz o papel dela. Mal me concentrei em minhas próprias necessidades ou objetivos. Lisa também estava no acidente, mas sobreviveu. Nada foi o mesmo depois daquele dia. Cuidei do meu pai arrasado e da minha irmã de quinze anos de luto, que tinha problemas físicos e psicológicos remanescentes. Eu amadureci vários anos da noite para o dia. Nunca tive a chance de sofrer junto com eles. Minha penitência pelo que fiz.

      Depois de alguns anos, meu pai aceitou a morte de minha mãe e se casou com Beth, minha madrasta. Lisa teve mais dificuldade, pois foi assombrada por seus ferimentos permanentes. Ela teve altos e baixos por um tempo, até alguns anos atrás, quando conheceu James. Ela não depende mais de mim como costumava fazer.

      Agora, com meu pai e irmã estabelecidos, minhas prioridades mudaram. Tomei essa posição para me desafiar e encontrar partes da antiga eu que ainda podem estar lá. É minha vez.

      Este banheiro é impecável. Brilha como o sol refletindo em um lago. Pena que meus óculos de sol estejam quebrados. Algo me diz que Gerry Maier é chato quando se trata de limpeza. Ah... não estou reclamando. Eu sempre tenho medo de ver como o banheiro de um restaurante está sujo.

      Eu abro a torneira e bombeio uma quantidade excessiva de sabão na minha mão. Uma vez que estão debaixo d'água, eles se transformam em fabricantes de bolhas enquanto eu falo comigo mesma.

      Não é só minha carreira. Quero aproveitar a vida e ser mais impulsiva. Antes de minha mãe morrer, eu era a criança aventureira da família. As paredes do meu quarto eram cobertas com fotos de países estrangeiros que eu queria visitar e sonhava em ir para uma universidade no sul da Califórnia. Eu queria explorar, viajar e me soltar. Não queria me casar com meu namorado do ensino médio e morar na mesma cidade em que nasci. É bom para outras pessoas, mas não para mim.

      Posso me tornar aquela garota aventureira de novo? Viver com Alexa foi um grande começo. Socializo mais agora do que na faculdade e na pós-graduação. Seria divertido encontrar alguém que me levasse para ainda mais longe do padrão. Não posso esperar que Alexa me divirta para sempre. De qualquer maneira, eu não vou sentar e esperar.

      Seco minhas mãos e me afasto dos meus pensamentos. Lembre-se, esta é uma reunião de negócios, não são dois estranhos reunidos em um bar. Não é pessoal. São negócios! Quando sair do banheiro, serei profissional. Nada mais de brincadeiras ou toques. Eu me imagino girando nos meus pés e socando o ar como Rocky para motivar a mim mesma.

      Você consegue! É sua hora de brilhar.
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      Nein, nein, nein. Balanço a cabeça. Não pode ser ela. Mas quando ela tirou os óculos de sol, eu reconheci seu rosto em um instante. Foi ela que beijei naquela noite inesquecível... o beijo de olhos vendados.

      Mal sabia ela, que eu a observei durante a festa de fraternidade do meu primo naquela noite antes de me pedirem para jogar. Ela usava a mesma cor de roxo que está usando agora. Berinjela. Eu continuo comparando cor com comida. Desde então, tenho um fetiche secreto por roxo. Toda vez que vejo, meu coração aperta.

      Embora nunca tenha falado com ela, memorizei cada curva do seu rosto e como ela se encaixou em mim. Nenhuma outra mulher se comparou a ela.

      Ela está ainda mais deslumbrante agora. Sua pele é tão cremosa, e seus lábios carnudos e brilhantes ainda me convidam a beijá-los. Lembro-me claramente da sua pequena e sexy marca acima do canto esquerdo do lábio superior. Ela é apenas uma alucinação provocada pela falta de sono?

      Eu nunca me apresentei a ela ou terminei o jogo porque tive que voltar para a Europa no dia seguinte. Minha futura carreira dependia disso.

      Mesmo que eu a tenha deixado, aquela noite não foi um fracasso total. Enquanto estava com os olhos vendados, meus outros sentidos haviam aumentado. Como era o gosto dela, seu cheiro, como era a sensação do corpo dela contra o meu, tudo foi amplificado cem vezes. Essa experiência despertou uma ideia que me levou a me tornar um dos chefs mais jovens e bem-sucedidos da Alemanha e da França. Até um ano atrás.

      Meus olhos se fixaram no seu traseiro curvilíneo enquanto ela deslizava ao longo do bar. Eu sei que é inapropriado, mas ela é muito difícil de resistir. Este não é o tipo de reunião de negócios que planejei. Esfrego o rosto com a mão e vou para o jardim externo.

      A mesa fica embaixo de um velho castanheiro. Coloco a bolsa dela em um dos bancos. Esta árvore me lembra de casa. Está um pouco bagunçada agora com a chegada do outono e as castanhas enormes estão caindo, mas as folhas douradas compensam isso. Com o modo como administro meu restaurante, as castanhas e as folhas são limpas regularmente durante o dia. Não preciso de nenhum processo. As castanhas caídas são usadas como decoração de mesa.

      Este restaurante era originalmente alemão, mas era antigo e estava degradado. O jardim externo estava em ruínas, com velhas mesas e cadeiras brancas de plástico. Era um lixo. A maioria dos bons jardins externos na Alemanha têm mesas e bancos de madeira brilhante. Não pude resistir à oportunidade de transformar esse lugar em algo novo, mas ainda tradicional.

      Um som de raspagem no caminho atrás de mim chama minha atenção. No momento em que me viro, Tina tropeça.

      — Oh! — ela exclama. — Hoje não é meu dia. Agora parece que não sei andar em paralelepípedos.

      Ela balança enquanto leva um tempo caminhando para frente.

      Eu rapidamente ando em direção a ela.

      — Aqui. Deixe-me ajudá-la. — Pego a mão dela novamente antes que ela possa responder. Ela para de se mover, mas não protesta. Em vez disso, ela se inclina e tira os sapatos com a mão livre. Já são três vezes que a toquei hoje. Toda vez que nossa pele toca... confirma que é ela. Meu corpo é naturalmente atraído pelo dela.

      Eu tento muito agir de maneira normal. Esta é uma reunião de negócios. Misturar negócios com prazer é estritamente contra minhas regras, mas trabalhar em estreita colaboração com ela pode ser um divisor de águas.

      Quando chegamos à mesa, ela puxa a mão da minha.

      — Isso é muito melhor. Desculpe por tudo isso. Devo parecer tão pouco profissional para você — ela comenta enquanto se abaixa para calçar os sapatos.

      — Nossa reunião é definitivamente incomum. — Faço um sinal para que se sente.

      Ela sorri.

      — É tão legal aqui.

      Ela remove uma pasta e uma caneta da bolsa do computador.

      Um garçom se aproxima com uma cesta de biscoitos macios recém-assados ​​e o coloca sobre a mesa.

      — Obrigado, Peter.

      — Você quer beber algo? — ele diz enquanto seus olhos disparam de mim para Tina.

      — Sim. Eu gostaria de água com gás e limão, por favor. — Ela cruza as mãos sobre a mesa.

      — Por que você não experimenta uma das cervejas alemãs que temos? Eu acho que você precisa depois do problema com seus óculos de sol. Vamos lá. Seja ousada.

      Os olhos dela se abrem.

      — São apenas dez e meia da manhã. Não bebo álcool tão cedo, especialmente durante uma reunião de negócios.

      Sinto um tom de desaprovação. Doeu.

      — Os alemães bebem cerveja a qualquer hora do dia. Quando você caminha por uma rua e passa por um café, vê homens mais velhos bebendo cerveja ou vinho com seus amigos e jogando xadrez.

      — Estamos longe de ser velhos amigos e não estamos na Alemanha, Gerry. — Ela coloca a mão no meu braço. — Eu sinto muito. Tudo bem se eu te chamar de Gerry, ou você prefere Sr. Maier?

      Olho para a mão dela. Ela a afasta e murmura “Desculpe”. Eu gostaria que ela a mantivesse lá.

      — Não deveria ser eu quem estava perguntando isso, senhorita ou senhora Schmitt?

      Os ombros dela relaxam.

      — Neste ponto, você pode me chamar como quiser. Apenas não de parceira. Mas acho que já superamos a formalidade do senhor ou da senhorita.

      Ela disse senhorita. Não era casada, mas ainda assim, nada de tocar.

      — Sobre nossas bebidas. Que tal isso: há uma ótima cerveja chamada Weißbeer, que significa cerveja de trigo. Temos também sem álcool. Na verdade, é saudável sem o álcool. É ótima para um dia quente. Experimente, bitte. Desculpe. Quero dizer por favor.

      Ela aponta o dedo para mim com um sorriso.

      — Você promete que é sem álcool?

      Olho para Peter.

      — Por favor, prometa a Tina que você lhe dará a versão sem álcool.

      Ele ri enquanto levanta a mão.

      — Eu prometo.

      Ela se anima.

      — Tudo bem, então. Adoro experimentar coisas novas. Por que não agora?

      Eu levanto dois dedos.

      — Peter, traga duas por favor. Afinal, é uma reunião de negócios.

      Eu pisco para ela.

      — Sem problemas. Volto em alguns minutos. Os pretzels acabaram de sair do forno. Desfrutem.

      Ele se vira e se afasta.

      Coloco a cesta na frente dela com um pequeno prato de manteiga de ervas.

      — Pegue um por favor. Eu garanto que eles são deliciosos.

      — Eles parecem tentadores. Ainda não comi esta manhã e não preciso ficar mais envergonhada com o meu estômago roncando. Cheirava tão bem quando cheguei aqui parecendo um pirata.

      Ela ri de si mesma.

      — Gosto de servir aos nossos clientes boa comida tradicional alemã. — Não aquela merda moderna que eu costumava cozinhar. — Você não pode visitar nenhuma parte da Alemanha sem comer um pretzel macio ou o Laugenbrezel em alemão.

      Ela pega um e arranca um pedaço.

      — Meu gerente, Thomas, adorou os pretzels alemães ontem.

      Aponto para a manteiga.

      — Experimente com esta manteiga. Nós fazemos aqui também.

      Ela espalha uma quantidade generosa e dá uma mordida. Os olhos dela se fecham. Espero que seja por prazer. Seus grandes olhos de corça se abrem e travam nos meus. Agora eu vejo a cor dos seus olhos mais claramente. Lembro que eles eram castanhos, mas nunca vi os olhos dela tão de perto antes. Eles são de um castanho rico com um toque de vermelho. Como paus de canela. Adoráveis e hipnotizantes.

      Ela interrompe meu fascínio.

      — Nossa. Tão gostoso. De longe, melhor do que qualquer pretzel da cidade. Talvez eu tenha que questionar bagels também. Estes são provavelmente ótimos com mostarda picante. Eu posso entender do que meu gerente estava falando. Talvez eu compre alguns e os leve de volta ao escritório para ele.

      Ela pega mais um.

      — Você não precisa pagar por eles. Vou te dar uma sacola para levar para o escritório. Bem, se esta reunião correr bem.

      Ela olha para mim, mas não consegue responder, porque sua boca está cheia.

      Peter coloca nossas bebidas na mesa e depois sai.

      Ela cobre a boca com a mão.

      — Isso não é um copo. É uma caneca. Graças a Deus não é alcoólico. — Ela limpa o canto da boca e depois leva a caneca aos lábios.

      Eu levanto minha mão.

      — Não tão rápido.

      Ela para surpresa.

      — Outra coisa para aprender. Antes de tomar o primeiro gole, toque a sua caneca na minha enquanto mantém contato visual. Então você diz, prost.

      Ela bate na minha caneca e diz:

      — Prost.

      Eu balanço meu dedo para ela.

      — Você esqueceu de me olhar quando bateu na minha caneca. Respeite as regras — eu provoco. — São sete anos de má sorte no quarto, se você não fizer contato visual.

      Isso foi tão impróprio!

      Seu rosto fica vermelho e ela puxa o pingente de flor roxa com pedras preciosas em seu colar de prata de um lado para o outro.

      — Bem, com certeza não quero isso. — Ela ri.

      Tentamos novamente enquanto nossos olhos ficam mais presos do que deveriam.

      — Agora beba.

      Eu observo sua boca e então sua garganta se move enquanto a cerveja desce. Desvio o olhar e engulo em resposta. Tomo alguns longos goles.

      Ela assente com um sorriso que eu já amo.

      — Mmm. É refrescante, saboroso e rico. Estou presumindo que prost significa saúde.

      — Sim, mas lembre-se de manter contato visual quando diz. É algo que os americanos não costumam fazer.

      Seria um desperdício não olhar nos seus lindos olhos.

      — Eu nunca pensei sobre isso. Obrigada pela lição — ela diz casualmente.

      Ela toma outro gole e olha ao redor do jardim externo.

      — Este é um ótimo lugar para tomar uma bebida em uma noite quente. Eu amo as luzes brancas penduradas desta árvore em cada canto do jardim. Deve ficar lindo à noite. Há uma quantidade generosa de espaço para muitos clientes. Suponho que não esteja aberto durante o inverno.

      Ela se vira para a mesa e eu engulo minha risada. Ela brinca com os cabelos e endireita as costas.

      — Qual é o problema agora? Por que você está sorrindo?

      Inclino-me sobre a mesa e limpo suavemente a espuma de cerveja do lábio superior com o polegar.

      Ela endurece em resposta.

      — Você tem um bigode de cerveja.

      Ela instantaneamente limpa o lábio superior enquanto eu lambo a espuma do meu polegar. Seus olhos seguem todos os movimentos e congelam nos meus lábios. Ela rapidamente desvia o olhar e brinca com o colar novamente. Um tique nervoso?

      — O que mais posso fazer para me envergonhar? Comecei este trabalho há alguns meses. Meu gerente não ficaria tão feliz comigo agora. Para finalizar, nem discutimos suas ideias para o novo site. Ele não me deu nenhuma informação ontem. Acho que vou precisar de uma dúzia de pretzels antes de sair. E talvez outra cerveja, mas desta vez com álcool — ela murmura.

      — Não fique constrangida ou estressada com esta reunião. Eu sei como é o verdadeiro constrangimento. Gostaria que todas as reuniões de negócios fossem divertidas. Precisamos nos conhecer antes de trabalharmos juntos. — Coloco minha mão na dela. — Você não concorda?

      Pare de tocá-la, Gerry.

      Ela olha para a minha mão e enruga a testa. Afasto-me e levanto-me rapidamente, quase derrubando o banco.

      — Esqueci de trazer minha pasta para cá. Deixe-me buscá-la para que eu possa mostrar minhas anotações.

      O rosto dela se suaviza.

      — Obrigada. Vamos lá.
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      Bato no braço de Alexa e quase caio pela parte de trás da esteira.

      — Pare de rir de mim! — exijo entre risos enquanto me estabilizo.

      — Essa é a história mais engraçada que eu já ouvi. Minha piratatinha. Eu adoraria ter visto isso. Você tinha um papagaio no ombro? Ou considerando nossa área, seria um pombo? — Ela enxuga os olhos com a toalha de mão.

      Afasto uma mecha de cabelo do meu rosto.

      — Foi tão humilhante, mas pelo menos eu consigo rir de mim mesma.

      Ela se inclina para mim.

      — Dá uma olhada no cara naquele aparelho com as enormes costeletas e a faixa de moletom na cabeça. Ele se acha sexy?

      Eu tento não rir.

      — Seja boazinha. Estamos aqui para malhar, mesmo se mal estivermos suando ou sem fôlego.

      — Estamos em movimento, e isso é tudo o que importa. OK. Falando sério agora. Você disse que Gerry é bonito. Fale mais sobre ele — ela diz enquanto seus olhos seguem um dos treinadores atrás de nós pelo espelho.

      Nossos olhos finalmente se encontram, então eu pelo menos sei que ela está concentrada em mim agora.

      — Primeiro de tudo, ele tem a cabeça raspada, e entradas laterais. O pouco que vi parecia castanho escuro. Pode não parecer sexy, mas garanto que era.

      Tomo um gole de água.

      Seu rosto se ilumina e ela deixa escapar:

      — Como o Mr. Clean⁠1? Ele não é grande e careca como um pirata?

      Engasgo com a água e perco o equilíbrio. Seguro no suporte e pulo para os lados da esteira, evitando por pouco rolar de costas. Alexa também se apoia em sua máquina.

      O treinador atrás de nós se aproxima de mim.

      — Você está bem, senhorita? Devo mostrar como a esteira funciona?

      Engraçado. Ele não está olhando para mim. Seus olhos estão fixos em Alexa.

      — Não, obrigada. Estou bem — digo em voz alta para que ele me note. Ela deslumbra os homens com seus longos cabelos loiros e sedosos e olhos verdes brilhantes. Mal sabem eles que há um gênio escondido atrás de sua beleza.

      Ele olha para mim como se só agora se lembrasse d aminha presença.

      — Talvez eu possa lhe mostrar como usar algumas das outras máquinas depois de terminar a esteira? — Seus olhos voltam para Alexa. — Ou novas maneiras de alongar após o treino.

      Você tá de sacanagem?

      Ir à academia é uma merda. Não só por ser um mercado de carne, mas por cheirar a suor. Eu me afasto e volto a caminhar. Isso é uma perda de tempo.

      — Talvez — ela diz enquanto passa a ponta do dedo pela mandíbula.

      Ele pisca para ela e se afasta.

      — Ei, qual é o seu nome? — ela chama antes que ele saia.

      Ele se vira.

      — Tony.

      Ela sorri e depois olha para o espelho.

      — Você está louca. Nós não vamos fazer alongamento com ele. Bem, eu não vou pelo menos — murmuro.

      — Ele é gatinho.

      — Sim... se você gosta de ratos de academia. Ele nem consegue baixar os braços.

      Talvez eu tenha dito isso alto demais, porque ele se vira e olha para nós pelo espelho. Alexa acena para ele.

      — Vamos. Vamos aumentar a velocidade. — Aperto o botão várias vezes.

      Alexa iguala sua velocidade com a minha.

      — Vamos voltar ao Mr. Clean. — Ela balança os braços para frente e para trás.

      — Posso falar sem você arrastar o Mr. Clean para esta conversa? — Eu aponto meu polegar para mim mesma. — Era eu quem parecia um pirata estúpido. — Eu rio novamente. — Como vou encará-lo na próxima vez que o vir? Pensarei no Mr. Clean quando ele estiver na minha frente.

      — É melhor ele não ter uma cabeça de cone.

      Eu uivo de rir. Uma mulher mais velha, algumas esteiras à nossa frente, me dá um olhar reprovador, depois se vira e se afasta.

      — Você vai nos causar problemas. Vou fazer xixi nas calças se você não parar. Eu nunca ri tanto em um dia.

      Finalmente, estou sem fôlego. Paro de falar por um segundo para recuperar o fôlego.

      — Ele não tem cabeça de cone. O formato da cabeça dele é perfeito. Ele tem pele de pêssego. Eu estava morrendo de vontade de tocá-lo.

      — Tenho certeza de que você estava, entre outras coisas — ela diz.

      Eu enrugo meu rosto para ela.

      — De qualquer forma, eu disse que ele tinha pele de pêssego? Ele estava vestido casual e estava tão descontraído. Ele é pelo menos quinze centímetros mais alto que eu, com ombros muito largos. Tentei não olhar para o corpo dele, mas cedi. Ele é forte, como um grande urso ou um guarda-costas.

      — Como The Rock? — ela exclama.

      — Não. Repetindo, ele não é careca! O que há com você e os carecas? Eu acho que você tem um fetiche secreto.

      Ela enfia o nariz no ar com um sorriso travesso.

      Eu mordo a lateral dos meus lábios. Interessante. Talvez ela tenha.

      Ela agita seus cílios longos.

      — Qual a cor dos olhos dele?

      — No começo eu não percebi. Quando fomos para o lado de fora e ficou mais claro, percebi que é de um marrom dourado. Como ouro de tolo. Isso apenas aumentou seu apelo sexual. Não tenho ideia de quantos anos ele tem. Acho que entre trinta e trinta e cinco. De qualquer forma, os estrangeiros são sempre tão expansivos? Tocamos as mãos várias vezes, como se fosse completamente normal. Eu não deveria ter gostado, mas gostei. Eu fiquei com um bigode de cerveja e ele limpou-o do meu lábio com o polegar.

      Os olhos dela se arregalam.

      — E depois chupou o polegar.

      Sua boca se transforma em um O.

      — Isso me fez formigar nos lugares certos. Sabe o que quero dizer? — Eu balanço minhas sobrancelhas.

      — De jeito nenhum! — ela grita quando acidentalmente puxa o cabo de emergência com a mão e bate na máquina.

      Eu paro a minha e agarro seu braço.

      — Você está bem? — Eu digo com uma mistura de preocupação e risadas.

      Ela arruma o cabelo e olha ao redor para verificar se ninguém a viu.

      — Estou bem, tudo bem. Tem câmeras de vídeo aqui? Não preciso que algo assim se torne viral.

      Nós olhamos em volta e não notamos nada. Tenho certeza que sim, mas não vou mencionar.

      — Chega de máquinas inúteis. Vamos sair e encontrar algo mais seguro. Cadê Tony, o Tigre? — Ela gira a cabeça para procurá-lo.

      Eu a cutuco para frente.

      — Esqueça-o. Vamos apenas ao bar de smoothies. Não sei por que concordei em fazer esse teste com você. Nós não treinamos nada. Fico mais sem fôlego quando caminho da cozinha para a sala de estar com uma tigela de sorvete na mão.

      — Parece uma boa ideia. Quero ouvir o resto da sua história antes que uma de nós quebre uma perna.

      Eu peço um smoothie de manga, e ela um de morango. Encontramos dois lugares longe de todos.

      — Então continue com o Mr. Clean — Alexa diz enquanto joga a toalha sobre as costas da cadeira.

      Eu tomo meu primeiro gole e suspiro.

      — É errado em todos os sentidos. Não tenho permissão para gostar dele. Nós trabalhamos juntos. Mesmo que seja errado, não posso evitar o frio na barriga.

      Seu comportamento muda quando ela gira o canudo em seu smoothie.

      — É uma receita para o desastre. Misturar trabalho com prazer pode ser complicado. Já vi algumas coisas loucas acontecerem entre representantes de vendas e médicos.

      Eu me encolho na minha cadeira.

      — Foi o que pensei desde o momento em que o conheci. Eu sei que isso é negócio, e é assim que precisa permanecer. Não é justo que meu primeiro cliente seja alguém que me atraia. Mas não é apenas como ele se parece ou como eu reajo a ele. Desde o segundo em que nos conhecemos, a conversa fluiu com facilidade. Há um nível de conforto que eu nunca experimentei antes com um cara. É como se tivéssemos nos conhecido antes. Eu disse a mim mesma várias vezes para ser profissional, mas falhei miseravelmente. — Suspiro alto e bato a palma da mão na minha cabeça. — Eu preciso parar de pensar nele. Não posso estragar este trabalho. Nossa próxima reunião está marcada para segunda-feira, mas será no meu escritório dessa vez.

      — Boa. Você estará cercada por colegas e seu gerente. Você não será capaz de encarar a bunda dele. — Ela pisca para mim.

      — Vou esquecer que acabou de dizer isso.

      — Aceita. Você sabe que vai fazer isso. — Ela balança a cabeça e sorri.

      — Talvez eu deva usar um saco de batatas e ir sem maquiagem.

      — Tanto faz. Você quase não usa maquiagem para começar. Você não precisa disso com sua pele impecável e essa marquinha sexy. Com ou sem maquiagem, você é linda.

      O rosto dela fica sério.

      — Sem querer te alarmar, mas talvez ele não tenha sentido a atração do mesmo jeito que você sentiu. Se for esse o caso, será muito mais fácil manter o profissionalismo. — Ela toma um gole de suco.

      E se for verdade? Talvez ele não tenha pensado duas vezes sobre mim quando saí do restaurante. Mas isso não seria melhor?

      Eu limpo minha garganta.

      — Vamos falar sobre outra coisa. O que se passa contigo? Você já falou com Lisa ou James? Eu pretendo ligar para Lisa. Ela me deixou uma mensagem ontem dizendo que precisava me perguntar uma coisa.

      Alexa se anima em seu assento e agita a mão.

      — Oh, Oh, obrigada por mencionar Lisa. Eu falei com ela esta tarde. Ela e James vão a um evento de degustação de comida na cidade e querem saber se gostaríamos de ir. É na próxima terça-feira.

      Isso prende minha atenção.

      — Degustação de comida. Bem a minha praia. Que tipo?

      — Você sabe que o casamento de Matt em outubro? O primo de sua noiva Kayla é supostamente um chef estrela na Europa. Ele vai cozinhar no casamento deles.

      Eu puxo minha cabeça para trás.

      —Lisa e James vão?

      Ela assente.

      — Estou surpresa, porque eles moram em Nova Jersey e é doloroso viajar para a cidade durante a semana.

      — James é o padrinho de Matt. Ele precisa estar lá. Lisa disse que precisa sair de casa.

      — De qualquer forma. Eles estão entre duas opções para o prato principal. Estaremos de olhos vendados quando comermos. O prato que mais gostarmos será escolhido como prato principal na recepção.

      Eu congelo assim que vou beber do meu canudo.

      — De olhos vendados! Mas que merda!

      Ela engasga com o suco.

      — O que há com sua voz estridente? Acalme-se. — Ela olha por cima do ombro para ver se alguém nos ouviu. — Não sei de todos os detalhes. É algo que ele faz, mas não se costuma fazer nos Estados Unidos. Tem a ver com melhorar seus outros sentidos, o que fará com que a comida tenha um sabor melhor ou algo assim. Tanto faz. Parece divertido e legal, porque ele é famoso. Famoso na Europa, não aqui. — O rosto dela se ilumina. — Talvez ele seja a versão europeia de Michael Voltaggio. Você sabe de quem eu estou falando? O gostoso cheio de tatuagens que ganhou o Top Chef?

      Não respondo, porque só consigo pensar no meu beijo de olhos vendados anos atrás. O melhor beijo que já tive.

      — Você quer ir? É grátis. Sei como você gosta de comer e não tem medo de tentar algo novo. Também é divertido conferir um novo restaurante — ela diz enquanto ajusta o top.

      Ela olha quando eu não respondo.

      — Você está pensando na bunda do Mr. Clean de novo, não é? — Ela inclina o rosto com os olhos estreitados.

      Eu gostaria.

      — Então, o que foi? Essa coisa de olhos vendados parece que te incomodou. Você está brincando com seu colar novamente.

      Eu resolvo falar.

      — Se eu lhe contar uma coisa, você promete que não dirá a ninguém? Eu nunca contei isso a Lisa.

      Ela ri.

      — Deve ser muito bom se você nunca contou a ela. Eu amo segredos. Deus sabe, todos nós os temos. Seu segredo está seguro comigo. Quer jurar de mindinho?

      Entrelaçamos nossos dedos mínimos.

      Ela bate na mesa com a mão.

      — Desembucha.

      — Eu fui vendada uma vez antes...

      Com o interesse claramente desperto, ela aproxima a cadeira e se inclina para perto de mim. Se ela se inclinar mais, pode acabar no meu colo.

      — Alguns dias antes da minha formatura, fui a uma festa da fraternidade no Jackson College.

      — Não muito longe de onde você estudou na New Jersey Tech, certo?

      Eu concordo.

      — Você se lembra das minhas duas amigas da faculdade, Larissa e Cori? As que eu disse a você que querem ficar conosco por um fim de semana no próximo mês?

      — Sim…

      — Elas queriam que eu relaxasse, então me pediram para jogar um jogo de bebida.

      — Vendas nos olhos e álcool. — Ela olha de soslaio. — Isso pode ser perigoso.

      — Sim, com os olhos vendados. Eu tinha que beijar três completos estranhos. Todos nós usaríamos vendas e não tínhamos permissão de nos ver ou falar antes.

      — Por que os caras também estavam com os olhos vendados?

      — Estávamos todos cegos porque a aparência física inicial interferiria em nossa química. Se eles me vissem e não me achassem atraente, isso afetaria a maneira como me beijariam. Minhas amigas escolheram os caras aleatoriamente na festa. Depois que eu os beijasse, quando eles não estivessem na sala, eu teria que dizer quem beijava melhor. Quando os caras voltassem, Larissa e Cori trocariam a ordem. Então, ficaríamos na frente um do outro e tiraríamos as vendas ao mesmo tempo. Então eu tinha que adivinhar qual cara foi o que eu disse que era o melhor. Se eu escolhesse errado, tinha que beber uma cerveja.

      — Uau, isso foi corajoso da sua parte e talvez até imprudente. Eu não sabia que você podia agir assim. — Ela cutuca meu joelho.

      Eu descanso o queixo na minha mão e suspiro.

      — Na época não, mas antes de minha mãe morrer, eu era uma pessoa diferente. Você não saberia agora, mas eu era a destemida infratora de regras da família. Sempre a primeira a experimentar coisas novas. Problema era meu nome do meio. Depois que ela morreu, essa versão de mim desapareceu. Eu não merecia mais ser aquela pessoa.

      Ela agarra minha mão e a aperta, sabendo que a morte de mamãe ainda é difícil para minha família, mesmo depois de todos esses anos. Mas ela não conhece minhas cicatrizes mentais. Nem uma alma viva conhece.

      Envolvo minha toalha no pescoço.

      — Então, quando elas me falaram sobre esse jogo, a velha eu estava implorando para jogar. Romper com minha concha inocente. Eu joguei uma moeda e a velha eu venceu.

      O rosto dela não tem preço. Ela parece um cachorro esperando por um osso.

      — Acho que você está gostando dessa história e ainda não cheguei aos beijos.

      — Joguei alguns jogos de bebida durante a faculdade, mas nada assim. Então, chegue aos beijos. Eu quero ouvir algumas coisas boas.

      — Larissa ficou no quarto comigo enquanto cada um entrava. Os outros dois caras esperavam do lado de fora com Cori.

      Esfrego a testa com a toalha e a coloco na mesa.

      — Eu amo esse tipo de história. — Alexa suspira.

      Cruzo as pernas, desejando não arrancar meu colar.

      — Agora aqui vem a parte suculenta. — Eu me inclino um pouco mais perto dela. — Eu pude sentir o primeiro cara, número um, parado na minha frente. O calor de seu corpo irradiava dele antes mesmo de nos tocarmos. Eu fechei os olhos. Seu perfume cítrico girou em torno de mim, me colocando em transe. Suas mãos grandes e quentes subiram pelos meus braços, mas cada movimento cuidadosamente lento que ele fazia queimava minha pele. De uma maneira muito agradável e desconhecida. Os arrepios se formaram na minha pele.

      Depois de todo esse tempo, meu pulso ainda aumenta quando penso nisso. Provavelmente mais do que quando eu estava naquela maldita esteira.

      — Sua respiração aumentou. A minha também. Sua mão direita traçou meu ombro até meu pescoço e depois encontrou minha bochecha. A antecipação me matou. Nunca, jamais pensei em encontrar esse tipo de atração. A outra mão dele segurou minha outra bochecha. Seus polegares acariciaram meu rosto como penas. Meu coração bateu mais rápido do que alguém correndo a maratona de Boston.

      Minhas mãos descansam nas minhas bochechas. Estou suando.

      — Você consegue se lembrar de cada detalhe? — Alexa diz surpresa.

      Abro os olhos e bufo.

      — Qual é. Estamos morando juntas há um tempo. Você sabe como eu sou. Pare de interromper. Estou gostando disso.

      Pelo menos desta parte da história de qualquer maneira.

      Ela pressiona os lábios com os dedos.

      Eu endireito minhas costas e fecho meus olhos novamente.

      — Minhas mãos trêmulas deslizaram por seus braços. Enquanto eles se moviam sobre os cotovelos, tracei os músculos sólidos com as pontas dos dedos. — Eu replico o movimento com as mãos. — Naquele momento, fiquei feliz por dizer que sim. Minhas mãos subiram ainda mais, memorizando cada curva sólida de seus bíceps. Eu encontrei seus ombros largos. Eu levanto minhas mãos como se estivesse descansando em seus ombros novamente.

      Pela colocação das minhas mãos e pela altura dos meus braços, ele era muito mais alto que eu.

      — Ele se aproximou quando o calor e o cheiro de seu corpo me consumiram. — Eu engulo profundamente. — Nossos lábios mal roçaram. Era um suspense irritante de uma maneira deliciosamente ousada. O mero toque dos lábios dele me intoxicou. Ele tinha o gosto do meu doce favorito.

      — M&M de amendoim? — Sua voz se eleva uma oitava. — Isso é nojento.

      Eu abro meus olhos.

      — Esse é o doce favorito de Lisa, espertinha. Ele tinha gosto de alcaçuz preto.

      Ela torce o nariz.

      — Isso é ainda mais nojento. Você é tão estranha com comida. Siga em frente antes que eu perca o interesse ou coloque pra fora o meu smoothie.

      Eu ignoro os comentários dela e volto para a minha zona.

      — Eu abri minha boca e toquei seus lábios com a língua para prová-lo novamente. Ele respondeu de maneira lenta e provocadora. Eu não pude adiar, porque ele tinha um gosto muito saboroso. Eu puxei seus ombros para frente na esperança de fundir meus lábios com os dele.

      Estou muito excitada.

      — Vocês gostariam de mais alguma coisa? — Meus olhos se abrem quando me encolho na cadeira. Que vergonha se ela chegou a me ver interpretando isso.

      — Não! — Alexa responde bruscamente.

      — Não, obrigada — digo com um sorriso. A atendente faz uma careta para Alexa e se afasta.

      — Continue — ela exige.

      Onde eu estava?

      — A língua dele provocou a minha. Minhas mãos se moveram para a parte de trás do pescoço dele para intensificar o beijo. Suas mãos se moveram pelas minhas costas e me puxaram para mais perto. Eu relaxei em seu abraço firme. Nós nos beijamos como se fosse nosso primeiro e tão desesperadamente nosso último beijo. Se ele tentasse beijar meu pescoço, eu deixaria.

      Toco meu pescoço, desejando que seus lábios estivessem lá agora.

      Eu me movo na minha cadeira.

      — E então Larissa nos interrompeu. O momento se foi. Ele saiu da sala.

      Fico em silêncio porque agora preciso contar a ela a parte embaraçosa.

      — O segundo e o terceiro beijo foram meros beijinhos. No começo, não conseguimos encontrar os lábios um do outro e bati minha cabeça no queixo do número dois. Era como a brincadeira de colocar o rabo no burro. Nem preciso dizer que não houve absolutamente nenhuma química e foi completamente estranho. Os beijos terminaram antes mesmo de começarem. Nenhum beijo poderia vencer o número um.

      — Então vamos lá. Pare com o suspense. O que aconteceu? Você adivinhou corretamente?

      Mordo o lábio e olho para baixo.

      — Nós não terminamos o jogo. Ele foi embora antes do jogo terminar.

      Ela bate na mesa com força, chamando a atenção das pessoas sentadas perto de nós.

      — Não acredito! Ele disse às suas amigas por que saiu?

      — Ele supostamente saiu da sala com a cabeça baixa. Ele rapidamente se afastou de Cori enquanto murmurava algo como se tivesse que pegar um voo. Que desculpa esfarrapada. A única informação que Cori obteve dele foi antes do jogo começar. Ele era da Europa, visitando seu primo que era o presidente da fraternidade na época. Mas a parte realmente interessante foi que Cori disse que eu o havia notado antes do jogo começar.

      — Lembro de olhar ao redor da sala e notá-lo imediatamente. Ele era alto, com cabelos castanhos escuros e ondulados. Eu poderia dizer que ele era diferente. Ele se vestia de forma mais sóbria. As calças dele não estavam lá embaixo e ele não usava capuz ou chinelo. Ele parecia mais velho que o universitário típico. Nossos olhos travaram, e ele me deu um sorriso torto que me deu arrepios.

      Mas talvez fosse uma carranca arrogante, pelo que sei. Ou é Gerry quem tem o sorriso torto? As coisas estão ficando confusas agora.

      Faço uma pausa por um minuto.

      — Cori e Larissa perguntaram para quem eu estava olhando. Eu acenei cuidadosamente para ele, para que não parecesse óbvio de quem eu estava falando. Elas olharam para ele brevemente, mas não pareceram impressionadas. Espiei por cima do ombro e troquei olhares com ele mais uma vez. Eu me afastei porque Cori começou a conversar comigo sobre o jogo de olhos vendados. Quando olhei para trás alguns minutos depois, ele tinha sumido. Eu nunca mais o vi.

      Meus ouvidos parecem que estão pegando fogo.

      — A coisa toda foi tão embaraçosa. Ainda mais do que o fiasco com meus óculos escuros esta manhã. Mas nunca esqueci aquele beijo ou seus lábios.

      — É bem óbvio. Você encenou seu encontro na frente do espelho no seu quarto?

      Aperto os olhos e zombo.

      — Quando como alcaçuz, sempre penso nele. Ele me assombra. Talvez toda a experiência alucinante tenha sido apenas por causa das vendas nos olhos.

      — Talvez. Mas não parece.

      Eu bebo o último gole.

      — Isso aumenta seus sentidos. Talvez seja por isso que eu estava em transe. Todos os meus sentidos colidiram ao mesmo tempo.

      — Parece mais que seus lábios colidiram.

      — Depois de todos esses anos, ainda me lembro como ele cheirava, qual o seu gosto e o calor que irradiava de seu corpo. Ainda não consegui sentir esse tipo de atração por alguém novamente. Até hoje.

      Alexa se abana.

      — Você continua me deixando afogueada. Não é de admirar que as pessoas usem os olhos vendados no quarto.

      Eu rio.

      — Tire sua mente da sarjeta, mocinha.

      Ela mostra o lábio inferior.

      — Isso não importa. Como ele foi embora, provavelmente achou que foi terrível. Eu me senti rejeitada e como uma completa idiota. Saímos da festa logo depois.

      — Gostaria de saber como é esse tipo de atração. Infelizmente, isso nunca aconteceu comigo. — Ela se encolhe na cadeira.

      — Okay, certo. Eu não acredito nisso por um segundo. Você tem tantos caras batendo na nossa porta. Nenhum deles fez isso por você? — eu pergunto em choque. — E o Tony, o Tigre ali? — Faço um gesto para onde ele está parado na recepção. Provavelmente esperando por Alexa.

      — De vez em quando há um bom formigamento e consigo algo, mas nunca algo que eu queira por mais do que alguns encontros. Por que você acha que nunca estou em um relacionamento sério ou que mal conheceu um deles? — Ela dobra a toalha de mão e a coloca sobre a mesa. — Os caras que conheço são fáceis demais, esquisitos ou não têm cérebro.

      Eu levanto uma sobrancelha.

      — Esquisitos? De que maneira?

      — Fetiche por joelho.

      Eu pisco meus olhos várias vezes.

      — O que? Que diabos é fetiche por joelho? Você tá falando disso? — Eu aponto para meus joelhos.

      Ela respira fundo.

      — Pra encurtar a história. Um proctologista de uma das clínicas em que tenho consultas de vendas... tem um fetiche por joelho. Ele sempre se esforça para falar comigo. A propósito, ele tem pelo menos cinquenta anos. Um dia fui encher um copo de plástico no bebedouro. Ele se aproximou de mim e começou a comentar como meus joelhos eram bonitos. Quem diabos olha os joelhos das pessoas? Ele literalmente se abaixou e inspecionou o meu. Fiquei tão aliviada quando uma enfermeira chamou meu nome para a minha reunião. Eu me afastei dele como um morcego da luz. Depois disso, uso propositalmente calças toda vez que vou a essa clínica. Eu o vi mais uma vez passando, e seus olhos foram diretamente para os meus joelhos, e ele realmente fez beicinho. — Ela estremece. — Psicopata do caralho.

      — Os homens têm fetiches por peitos ou bundas, mas joelhos ... — Não pressiono por mais detalhes perturbadores. — Tenha cuidado para que um dos seus médicos ou namorados não se torne um stalker.

      Ela acena com a mão.

      — Não seja ridícula. Ele foi o único esquisito até agora.

      — Bem. Você que sabe.

      Eu aperto o pulso dela.

      — Novamente, por favor, não conte a ninguém sobre esse jogo. Eu ficaria tão chateada.

      — Por quê? Você estava na faculdade. Esse é o tipo de merda que todo mundo faz na faculdade. Pelo menos você não tomou uma tonelada de drogas ou dormiu com todos os caras por perto. Ou saiu pelada na rua. Não seja tão dura consigo mesma. Você precisa olhar para esses anos e saber que fez algo louco.

      — Sei que você está certa, mas nunca olhou para algo que fez e se encolheu, desejando nunca ter feito?

      — Acho que sim. Mas acho que você precisa esquecer isso.

      — Claro, pensei nele algumas vezes hoje, porque o Gerry é da Europa. — Eu aceno minhas mãos por frustração. — Não quero mais falar sobre isso, ou minha cabeça explodirá.

      Ela pega a toalha e se levanta.

      — Vamos para casa. Você teve um dia difícil.

      Assim que ela diz isso, Tony, o Tigre, caminha até nós. Não desejo testemunhar o flerte deles. Vou aos armários pegar minhas coisas.

      — Encontro você na frente em um minuto — ela diz com um sorriso malicioso.

      Depois de quinze minutos, Alexa finalmente caminha até a porta da frente, balançando sua mochila.

      — Muito bonito me fazendo esperar.

      — Temos um encontro duplo neste fim de semana. Ou encontro às cegas para você.

      Balanço a cabeça.

      — De jeito nenhum. Absolutamente não.

      — Vamos. — Ela me cutuca. — Pode ser divertido. Algo diferente.

      Eu hesito.

      — Ótimo — eu suspiro. — Minha nova missão... fazer algo diferente.

      Eu acho.
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